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Resumo: As taquaras (Bambusoideae) ocorrem abundantemente em florestas antropizadas com a presença de Araucaria angustifolia. A ocupação do espaço vital por essas plantas leva a crer que haja uma relação de dependência entre a sua presença e o grau de estabelecimento de espécies arbóreas dentro do ecossistema. Com o objetivo de avaliar o estabelecimento de plântulas espontaneamente regeneradas em áreas com forte presença de taquaras foi instalado um experimento de controle situado no município de General Carneiro, no extremo sul do Paraná, com área de 1,00 hectare. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com 5 tratamentos e 5 repetições. O estabelecimento dos juvenis arbóreos foi avaliado diante dos seguintes tratamentos de controle mecânico das taquaras: T1 –  Testemunha; T2 – Corte total da taquara e abandono; T3 – Corte total da taquara e retirada; T4 – Corte total da taquara e abandono (duas vezes); T5 – Corte total da taquara + corte sub-dossel (DAP< 31,5 cm), sem retirada. Após 18 meses de avaliação foi analisado o estabelecimento das plântulas nos 5 tratamentos. Os resultados revelaram que o corte das taquaras, abundantemente ocorrentes no subdossel da floresta, provocou o reaparecimento de muitas espécies e também um grande aumento na densidade dos táxons arbóreos. No tratamento testemunha, ou seja, sem aplicação de tratamento de controle, apenas 288 plântulas foram registradas em 5 parcelas de 400 m2, ao passo que quando algum controle foi aplicado essa densidade, no mínimo, foi mais que o dobro (T4), atingindo no T3 1220 plântulas, o que corresponde a mais de 4 vezes a densidade da testemunha. O controle mecânico das taquaras via corte, combinada com remoção de sua biomassa e desbastes no subdossel (T5), promove o re-estabelecimento de plântulas da maioria das espécies, mas cada uma reage de forma diferente, dependendo de seu status sucessional. As espécies típicas dos estágios sucessionais iniciais (vassourões: Vernonia discolor e Piptocarpha angustifolia) reaparecem de forma explosiva logo após o corte das taquaras. Espécies madeireiras típicas da Floresta de Araucária não tiveram de imediato sua regeneração induzida pelo controle das taquaras, o que poderá ocorrer futuramente. De modo geral, conclui-se que a resposta da floresta a intervenções é muito rápida. Em poucos meses, o efeito do controle das taquaras sobre a regeneração pôde ser sentido com muita clareza, o que indica que as práticas de manejo podem auxiliar a restaurar ecossistemas degradados.
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Abstract: Bamboos (Bambusoideae) occur abundantly in forests with Araucaria angustifolia where human action has occurred. The occupation of the competitive space by these plants suggests that there is a dependency relationship between their presence and the degree of tree seedling species establishment in the ecosystem. In order to evaluate the establishment of naturally regenerated seedlings in areas with intense occurrence of bamboos, a control experiment covering 1,00 hectare was set in the municipality of General Carneiro, at the southernmost region of Paraná State. Distribution was completely at random, with 5 treatments and 5 repetitions. Seedling establishment was evaluated according to the following mechanical control treatments: T1 – control treatment (preserved bamboos); T2 – total felling and abandonment of bamboo; T3 – total felling and removal of bamboo; T4 – total felling and abandonment of bamboo (twice); T5 – total felling of bamboo + understory thinning (DBH< 31.5 cm) without removal. Seedling establishment in the 5 treatments was analyzed after 18 months of evaluation. The results showed that felling of bamboos that occur in great quantities in the understory allowed for the return of many species and also for the density increase of the herbaceous taxa (tree species). In the control treatment (T1), only 288 seedlings were recorded in 5 sample plots of 400 m2 each, whereas when any of the other treatments were applied, density was more than doubled (T4) reaching 1220 seedlings at T3, which amounts to a density that is four times greater than the control treatment. Mechanical bamboo control by felling, combined with its biomass removal and understory thinning (T5), allows for the re-establishment of seedlings of the majority of forest species, although each species responds differently, depending on its succession status. Species that are typical of the early succession stages such as Vernonia discolor and Piptocarpha angustifolia reappear intensely soon after bamboo felling. The regeneration of typical lumber species of the Araucaria Forest did not occur immediately after the bamboo control, but it may happen in future. It is plausible to conclude that forest response to management practices is very quick. The effect of bamboo control upon the regeneration of tree species was noticed clearly in just a few months, which indicates that management practices may in effect aid the re-establishment of degraded ecosystems. 
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